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Moderno, polo automotivo do 
Paraná é destaque no Brasil

	 Com plantas moder-
nas, o Paraná se consolida 
como o segundo maior polo de 
produção automotiva do Bra-
sil. Atualmente, o parque para-
naense responde por 14% da 
produção nacional de veículos 
e teve o melhor desempenho 
do País em 2019, com cresci-
mento de 25,7%.
	 Carros, caminhões, 
ônibus, vans, tratores e co-
lheitadeiras, além de motores, 
cabines, acessórios e peças, 
formam o rol de produtos da 
cadeia automotiva paranaen-
se. São 590 indústrias envolvi-
das no sistema produtivo que 
vem sendo reforçado nas últi-
mas duas décadas com incen-
tivos do Governo do Estado.
	 O Paraná abriga hoje 
montadoras globais de ve-
ículos como a Renault-Nis-
san, Volkswagen-Audi, Volvo 
e DAF; de maquinário, como 
New Holland e Caterpillar; de 
motores, FCA Fiat Chrysler e 
Paccar; e de pneus, Dunlop. 
A produção deste grupo abas-
tece o mercado doméstico e 
também países da América do 
Sul, Europa, Ásia e Estados 
Unidos.
	 Pouco mais de 400 mil 
veículos saíram das montado-
ras instaladas no Paraná de 
acordo com o último anuário 
da Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea), de 2018. 
“A indústria automotiva tem 
uma importância econômica 
muito grande para o nosso Es-
tado. Além de gerar milhares 
de empregos diretos e indire-
tos, agrega valor e tecnologia 
ao parque industrial paranaen-
se”, afirmou o governador Car-
los Massa Ratinho Junior.
	 Para o presidente 
da Federação das Indústrias 
do Estado do Paraná (Fiep), 

Carlos Valter Martins Pedro, o 
setor automotivo é importante 
no processo de diversifica-
ção da economia paranaense 
e, hoje, é um dos segmentos 
mais representativos da indús-
tria estadual. “É um setor que 
investe muito em inovação”, 
avaliou.
	 O dirigente destaca 
que o setor automotivo tem 
peso relevante no desempe-
nho da indústria do Paraná. 
“Outra prova de sua importân-
cia é que, em 2019, foi o setor 
que mais influenciou positiva-
mente para que a indústria do 
Paraná tivesse o maior cresci-
mento na produção industrial 
entre todos os estados brasi-
leiros, ajudando no processo 
de recuperação das perdas 
causadas pela crise dos últi-
mos anos”, disse.
	 CRESCIMENTO - No 
geral, a produção industrial 
paranaense aumentou 5,7% 
em 2019, o maior índice do 
País. O resultado é o melhor 
do Estado desde 2011 e foi 
puxado especialmente pelo 
segmento de veículos automo-
tores, reboques e carrocerias. 
“A manufatura do Paraná pode 
ser dividida em antes e depois 
da indústria automotiva”, res-
saltou o economista e pesqui-
sador Julio Suzuki Júnior, do 
Instituto Paranaense de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (Ipardes).
	 Suzuki pontua que a 
indústria automotiva do Pa-
raná se fortaleceu ao longo 
dos anos, contribuindo para 
o adensamento de cadeias, e 
multiplicou o valor gerado pelo 
parque industrial paranaense. 
A fabricação de automóveis, 
camionetas e utilitários res-
ponde por 8,7% do Valor da 
Transformação Industrial (VTI) 
do Paraná, enquanto a pro-

dução de autopeças significa 
2,4%, de caminhões e ônibus 
(1,3%), e a de cabines, carro-
cerias e reboques atinge 0,3%.
	 “Uma área com diver-
sificação de produtos e um mix 
grande de vendas”, explicou o 
economista, ressaltando tam-
bém a geração de emprego 
qualificado. A cadeia produtiva 
completa, considerando ôni-
bus, caminhões, peças, aces-
sórios e demais itens, empre-
ga aproximadamente 39 mil 
pessoas no Estado.
	 PARQUE MODER-
NO - “A planta de São José 
dos Pinhais é uma das fábri-
cas mais modernas do Grupo 
Volkswagen no mundo. Ela foi 
inaugurada em 1999 e, desde 
então, já produziu mais de 2,7 
milhões de veículos”, desta-
cou o presidente e CEO da 
Volkswagen América Latina, 
Pablo Di Si.
	 “O Paraná, que consi-
deramos nossa casa, estimula 
o investimento e a atividade 
das empresas”, ressaltou Luiz 
Fernando Pedrucci, presiden-
te da Renault para a América 
Latina. Ao longo de duas dé-
cadas, a marca já produziu 
cerca de 3 milhões de veículos 
e 4 milhões de motores des-
tinados ao mercado nacional 
e também a vários estados 
americanos. A montadora fica 
no Complexo Ayrton Senna, 
que conta com um Centro de 
Engenharia e um Centro de 
Design.
	 Já a indústria de ca-
minhões DAF Paccar está ins-
talada em Ponta Grossa, nos 
Campos Gerais. Atualmente a 
empresa conta com 500 cola-
boradores diretos. “Estamos 
muito felizes com Ponta Gros-
sa e com o Paraná”, afirmou o 
mexicano Carlos Ayala, presi-
dente da montadora no Brasil.

	 EXPORTAÇÃO – 
Carros, ônibus e caminhões 
montados no Paraná ganham 
diferentes destinos. Ao todo, 
as montadoras instaladas no 
Estado mantêm comércio com 
21 diferentes países. O setor 
fechou 2019 como o quinto 
principal produto exportado 
pelo Estado, representando 
4,1% de tudo o que foi negocia-
do com o exterior. Foram US$ 
660 milhões (cerca de R$ 2,9 
bilhões) em vendas, atrás ape-
nas das exportações do setor 
agropecuário (soja, frango, fa-
relo de soja e cereais).
	 Argentina (39,4%), 
México (24,5%) e Colômbia 
(19,9%) são os principais des-
tinos dos carros paranaenses. 
Cerca de 12% das autope-
ças fabricadas no Estado têm 
como destino a Alemanha; 
19,3% são negociados com 
o Peru; 60% dos motores se-
guem para a Colômbia; e 9% 
das carrocerias e chassis vão 
para o Chile, entre outras ne-
gociações com o exterior.
	 SALÁRIO – A média 
salarial de quem trabalha no 
setor automotivo do Paraná é 
de R$ 4,3 mil, o segundo mais 
alto do País, atrás apenas de 
São Paulo (R$ 4,9 mil). “É 
uma área que exige mão de 
obra qualificada e experiên-
cia, por isso os salários mais 
altos. Mão de obra que nós 
temos em grande quantida-
de aqui no Paraná”, afirmou 
Suelen Glinski, economista do 
Departamento do Trabalho da 
Secretaria de Justiça, Família 
e Trabalho (Sejuf).
	 Ela lembrou que dos 
trabalhadores envolvidos di-
retamente na produção de ve-
ículos, mais da metade recebe 
proventos superiores a três 
salários mínimos (R$ 3.135).
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	 A Câmara Municipal de Vereadores de Bela Vista do Paraíso, Estado do Paraná, aprovou e 
eu, EDSON VIEIRA BRENE, Prefeito Municipal, sanciono a seguinte.
	 L E I:
	 Art. 1º - Está Lei regula o uso de aparelho eliminador de ar na tubulação do sistema de água 
residencial e comercial.
	 Art. 2º - Fica permitida ao consumidor a instalação de equipamentos ou aparelhos elimina-
dores de ar nos hidrômetros coletivo ou individual do sistema de abastecimento de água.
	 § 1º - Os aparelhos ou equipamentos que trata o caput deverão ser instalados na tubulação 
que antecede o hidrômetro individual ou coletivo.
	 § 2º - A instalação será efetuada exclusivamente pela empresa concessionária de abasteci-
mento ou empresa por ela devidamente autorizada e as despesas decorrentes da aquisição correrão às 
expensas do consumidor.
	 § 3º - Os hidrômetros a serem instalados, depois de decorridos 90 (noventa) dias da pro-
mulgação desta lei deverão conter equipamento ou aparelho instalado conjuntamente, sem ônus para o 
consumidor.
	 Art. 3º - Os equipamentos ou aparelhos deverão seguir especificações técnicas metrológi-
cas e outorga da entidade competente em âmbito nacional.
	 Art. 4º - Requerida a instalação pelo consumidor a empresa concessionária terá o prazo de 
30 (trinta) dias para efetuar a instalação ou designar empresa por ela autorizada a fazer a instalação do 
equipamento ou aparelho.
	 § 1º - Decorrido o citado prazo e desde que devidamente comprovado por escrito a solicita-
ção, sem que haja qualquer manifestação razoável por parte da concessionária poderá ser comunicado 
ao Município de Bela Vista do Paraíso, com cópia dos documentos que comprovem a solicitação a fim da 
aplicação da multa penal estipulada na presente lei.
	 § 2º - O não cumprimento da presente lei, nos prazos disciplinados para instalação dos 
equipamentos ou aparelhos por solicitação ou por instalação de hidrômetros novos, acarretará para a 
empresa concessionária a obrigação de pagamento de multa penal no valor correspondente a 01 (Uma) 
Unidade de Referencia Fiscal do Município de Bela Vista do Paraíso, por mês ou fração de atraso, limi-
tado a 90 (noventa) dias, quando será inscrita em dívida ativa municipal e devidamente comunicado ao 
Tribunal de Contas do Estado do Paraná, uma vez que a empresa concessionária é pessoa jurídica de 
economia mista, estando sob a jurisdição da Corte.
	 § 3º - A multa penal prevista anteriormente incidirá individualmente por unidade consumidora.
	 § 4º - Incidirá a multa penal da mesma forma, sob as unidades consumidoras, cujos hidrô-
metros sejam instalados após o prazo previsto no § 3º do artigo 2º da presente norma.
	 Art. 5º - Recebido a comunicação de descumprimento da presente norma, o chefe do poder 
Executivo do Município determinará a lavratura do auto de infração por parte do setor de fiscalização do 
Município de Bela Vista do Paraíso.
	 § 1º - Deverá a empresa concessionária ser imediatamente comunicada da lavratura do 
auto de infração, podendo apresentar recursos no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis da ciência da 
lavratura a qual será feita por escrito e direcionada ao Escritório da Empresa situado no Município de Bela 
Vista do Paraíso, ficando a cargo deste a tomada das medidas necessárias para o direito do exercício da 
ampla defesa e do contraditório.
	 § 2º - Decorrido o prazo acima, o qual desde já se salienta que é improrrogável, deverá o 
chefe do setor de fiscalização decidir sob o auto de infração, homologando sua lavratura ou não.
	 § 3º - Decidindo pela homologação ou não do auto de infração, o processo de lavratura com 
todos os documentos que o compõem, e que deverão estar devidamente autuados e numerados seguirão 
para ciência e manifestação do senhor Chefe do Poder Executivo.
	 § 4º - As decisões tomadas pelo Chefe do Poder Executivo, com base nos documentos 
constantes no processo do auto de infração serão comunicadas as partes e seguirão diretamente para o 
setor de fiscalização para lavratura da multa, ou para o arquivamento do processo com a devida homolo-
gação da improcedência.
	 § 5º - As comunicações serão realizadas ao consumidor requerente no endereço que de-
verá constar no pedido de autuação da empresa concessionária, e para empresa concessionária no 
endereço da sede de seu escritório no Município de Bela Vista do Paraíso.
	 Art. 6º - Fica a empresa concessionária no prazo de 60 (sessenta) dias, obrigada a im-
plantação destas medidas por meio das faturas mensais de consumo de cada unidade consumidora e 
matérias publicitárias destinadas ao consumidor da concessão, pelo prazo mínimo de 90 (noventa) dias.
	 § 1º - O descumprimento do caput acarretará à empresa concessionária a obrigação de 
pagamento de multa penal correspondente a 100 (cem) vezes o valor da Unidade de Referencial Fiscal 
do Município de Bela Vista do Paraíso, por mês de atraso ou descumprimento.
	 § 2º - A fiscalização do cumprimento do parágrafo anterior fica a cargo do setor de fiscaliza-
ção o qual fará a fiscalização iniciando pelas faturas das unidades consumidoras do próprio Município de 
Bela Vista do Paraíso, e verificando possíveis representações de consumidores.
	 Art. 7º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
	 EDIFÍCIO DA PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BELA VISTA DO PARAÍSO, ESTADO DO 
PARANÁ, aos 05 dias do mês de março de 2020.

Edson Hipólito Gonçalves
Dir. Depto. Administração

Edson Vieira Brene
Prefeito Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 001/2020

	 OBJETO: Outorga de Concessão Onerosa de uso de 02 (duas) salas comerciais em alve-
naria pertencentes ao Município de Bela Vista do Paraíso, localizadas no Terminal Rodoviário do Distrito 
de Santa Margarida.
	 ENTREGA DOS ENVELOPES E CREDENCIAMENTO: Até as 09h30m do dia 15/04/2020.
	 LOCAL: Divisão de Licitação - Prefeitura do Município - Rua Joaquim Ladeia, 150 - Centro.
	 DISPONIBILIDADE DO EDITAL E ANEXOS: www.pmbvista.pr.gov.br – Aba/Licitações Pre-
feitura, Portal da Transparência ou Divisão de Licitações, Rua Joaquim Ladeia, 150 - Centro
	 INFORMAÇÕES: Divisão de Licitação - (43) 3242-8110 - licitacao@pmbvista.pr.gov.br.Bela 
Vista do Paraíso/PR, 09 de março de 2020. 

Leonardo A. Savariego Conceição/Presidente da CPL.

Linha de energia 
entre Paraná e São 

Paulo é liberada
para operação

	 Foi autorizada pelo 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (IBAMA) a 
operação de quase 890 km 
de linhas de transmissão de 
energia que cortam os Esta-
dos do Paraná e São Paulo. 
Esse total é dividido em qua-
tro empreendimentos que 
pertencem à empresa Mata 
de Santa Genebra Transmis-
são - constituída por Copel 
GT (50,1%) e Furnas (49,9%).
	 Os novos circuitos 
vão operar em 500 kV e re-
forçam de forma significativa 
a interligação entre as regiões 
Sudeste e Sul para atendi-
mento de dois grandes cen-
tros de carga - Curitiba e São 
Paulo, inclusive com a energia 
proveniente das usinas Santo 
Antônio e Jirau, instaladas no 
rio Madeira, em Rondônia, e 
Belo Monte, a maior hidrelétri-
ca brasileira, localizada no rio 

Xingu, no Pará.
	 Com a licença am-
biental, a linha de maior ex-
tensão, que tem 417 km e liga 
as subestações Itatiba (SP) e 
Bateias (PR) iniciou a opera-
ção comercial nesta sexta-fei-
ra (6). 
	 Essa linha de trans-
missão é responsável por 
33% da receita anual da em-
presa Mata de Santa Gene-
bra e é uma das redes mais 
extensas do país. Sua cons-
trução exigiu a instalação de 
872 torres metálicas ao longo 
do traçado que passa por 27 
municípios - sete no Paraná e 
vinte em São Paulo.  
	 Um segundo trecho 
com 222 km, entre as subes-
tações Araraquara 2 (SP) e 
Itatiba (SP), também já pas-
sou por testes de comissio-
namento e será liberado para 
operação até o final de março.

Fonte: aen.pr.gov.br


